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- $amora frllachel n{D discurso encerramentode
aQuerêmos que todos seiam palriolas, gue todos na medida das'súas possibilidades e capaci-

dades, reÍorcem cada vez mais g nosso instiurnento principal que derrolou o colonialismo
que é a Unidade Nacionat, inviolabitidade das nossas Íronléiras, 

-a 
paz, o progresso, o bem:êstar

social e a iustiça", aíirmou o Presidentê Samora Machel na;noite de, ontem no seu discurso de
encerramento da reunião da Direcção ds Partido e do Esfado com os cidadãos moçambicanos
que estiveram compromelidos com o colonialismo.

As palavras do Cheíe de EsÌado
pronunciadas num ambiente de Íorte
emocão, encerÍavam mais unt capÍtu-
l í Ì  dc  Drocesso 'de  l iber tação de  um
c l r r rpo  de  homens que t ra i ram a  s t ta
Pâlr ia e por umas migalhas e (.Pe-

orrenos. laveres' dos : seus . patrÕeç Ías-

císf as)), part iciparam cotno (agentes

rj irectos da repressão brutal do colo-
n ia l i smot t .

A ântecedeí o dicurso do Presi"
dente Samora Machel os antÍ1;os com'
prometidos aprésentarâfi Ì  propostas
v isando a  s t ta  re in tegração na  v ida
cla comunidade moçaml-r icana. Essas
propostas foram elaboraclas n pãrt i t

do debate em grupos de tra'oalho
consl l tuidos potos próprios compromo'
t iclos.

O CheÍe do Estado rnoçambicano
anunciou lgualmente que as Íotogra'
Í ias dos comDromelídos aÍìxadas nos
l o c a i s  d e  t r a b a l h o  d e v e r ã o  s e r
re t i radas  a té  ao  próx imo d ia  20  de
Junho,  co inc id indo essê âc to  de  l iber "
taQão dos comprotneÌidos corn a se'
mana cJe  ce lebração da  Fundação da
FRELIMO e da  Independênc ia  Nac io '
n  a l .

Para esse eíelto os Órgãos do Par'
t ido irão real izar ieuniões com iodos
os trabalhadores e todos os compro-
nreticlos de cada local r- le lrabalho,
exp l i canc lo  a inda o  que Ío r  o  Pro-
eesso de l lbertação daq'-reles clda-
dãos.

Este processo, como cr Presiclenle
Samora  sub l inhou,  nã io  le rminou â  sa í '
c ia  da  reun ião  e  nem ie rminará  com
a ret irada das íotograÍias. <tO com-
promisso  que vocês  acabam de pro .
Íe r i r  nes ta  sa la  representa  uma ;n ten '

eão e  uma vontac le  que somènÌe  a
prá t ica  das  vossas  ' r i c las  como c ida-
dãos  des te  PaÍs  poc ie tá  maler la l i zar ) ) ,
exp l l cou  o  mais  a l to  d i r igen te  do  Par -
t ido e do Estado.

Esse compoÍtamenlo, esse exemPlo
q i re  deverão dar  c idadãos l i v res ,  só
1erá  s ign i í i cado 1r rá t i co  c tuando Ês
palavras t iverem etìcotì lro coÍn o ' ,êtr '

ga jamento  na  produc ,ào ,  no  l rabeì lho
honesto-  na  de fesa da  Pát r ta .  da  sobc-
ran ia .  da  indepencJênc ia  r lac iona l " .

C0MPROMI$SO COIII O FUïURO

0 processo de reintegrnçáo exprime
a cl irecção do Íuturo que estamos â
cons t ru i r  e  para  o  gua l  (o  nosso Par -

tido. o nosso Estado. o nosso Povo
não querem disêtiminar e marginâl lzar
uma pârle dos seús cidadâos". Flela-
cionando os ,oüjbctivos da reunião
agorB terminada com êSta guestão
diria o' Preqidente.Samora Mâçhêl que
'  
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é certo eue "durante cinco dias falá-
mos do passado, mas o ttosso objec-
t i vo  é  cons t ru i r  o  fu tu ro"  que se ja  de
. ' :bem-estar. paz, Íel icidade e tranqull i -
dade para todo o Povo moçambicano'.

Por isso, os cidadãos agora l iberta-
clos ì i 'ão ser integrados ern tareÍas da
recons t rução nac iona l ,  nas  empresas ,
coopera t ivas .  Organ izações  Democrá t i -
cas de Massas, Assembleias do Povo
e outros sectores da vic' la nacionai,

A  reun ião  em ç i  é  um exemplo  da
po l í t i ca  mais  oera l  de  um Par t ido  que
Íaz da transÍormaÇão do Hontem o
objectivo da sua polít ica. da prepa-
raÇâo do Íu tu ro  a  sua preoc t tpação
Íunr:ìamental e cla real idade Ce Mcçam-
b iq t ie .  a  sua insp i ração.

O processo oertaf l lente que lerá sido
do loroso mas.  rna is  c io lo roso  a inda.
íoram as consequências da trrr ição
l: do crime qtre os compromêtídos
cometeram e que.. como o Presit lente

i j  ter medo de reconhecer quê ele
ex is te ,  é  o lhá- lo  c le  Í ren te . . .  a  vossa
desco lon ização rnenta l  ó  o  nosso
cbjectlvo',0 disse o CheÍe clo Estadcr
ae resumir os obJectivos e a melodo-
log ia  da  reun lão .

Uma metodologia que apesar de se-r
urn exemplo da generosidade, cla cle-
mência <ie um Part ido revolucionário
trazia <<uma mensagem que das trans-
Íormações proÍurrdas que se cleram
no nosso país, nem toeíos compreen-
deram.

.Destê  nrocJo â lguns  . i re Íug ia ran t -se
numa a legada ìenorânc ìa  para  d i lu i r
as  respcn-cab i l i r Jadesr  que pesa sobre
as $uas conscièni iaq pelos aclos pra-
Ì i cados .  o ( r l rós  í Ímost râ ram-se a Í to -
gantns  evocando os  sê t rs  c r imes em
atitudes rJesprovidas cle vergonha e
de pudot : r .

Outros no enlanto, <souberant assu-
mi r  a  responsab i l idade do  seu passa-

N.

do,..  demonstraram vontade patr iót ica
de part icipar act ivamente nas tareías
da Pátr ia e da reconstrução nacional.

No entanto a prova de generosidade
e o capital de conÍiança què o Par-
t ldo Frel imo agora lhes deu ao reln-
tegrá-los na socieclade <sem comple*
xos>, contém também uma adveitén-
c ia :  a  necess idade de  assumi r .a  vêr -
dadeira independência a recusa de
rìovos lacaismos porquê os tacaios
como dirfa o Presicfente da'República
nunca têm lug4r no harco dos patrõès

com aquêlêsr que aceltam ser lacaiog
de Pretôrla, na guerra tolal qu6 o
regime desencadeou contr l  o nosso
pafs.

As  esses , t ra ldores  que ao  serv lço
de Pretória se al iam âôs bandos ar-
mados na agressão e crimes contra
a sobêranía naclcinal,  dir ia o Chefe
do Estado <também não terão lugar
em Pretória quando este íor derro.
tado pelos patr iotas sul-afr lcanos>.

Neste momento do seu discurso
o Pyesidenle Íez umâ pausa para
inÍormar os presenies de. que na
manhã de ontem, urrr alto Íuncioná.
r io d'a Segurança, de nome Jorge
Costa se t inh6 êrìt fegus enr Pretó.
r ia às autoridades do regime racista.
O Presidente informou tambérn oue
ZulÍ icar Tricamegy, alto ïurrcionário
da Presidência da l ìepública e Antó-
n io  André  c la  Rocha.  1 .D Secre tár io
da embaixada da HPM no Zinrbabv,re
havianr lgualmente Íuqído para o ex
terior.

REFEITOS
E CONFIANÏES

.Pâra o nosso [ 'or/ô este n' ionìerì-
Ío relrresenta nlais rrma vitóría sobre
6 çeloniãl isrno, sobre o tr ibal ismo,
sobre  o  d iv is ion ismo e  sobre  o  ra -
c ismo.  Es ta  é  mais  uma v ì tó r ia  na
l iberta,Ção da terra s dos l ìonìens n,
dec la rou  Samora  Mache l .

Já  depo is  da  in te rvenÇão do Che-
fe do Estado um dos cidadãos agora
lìbertos, íez a entrega da importân-
e ia  de  47  6 í0 ,00  MT,  como ç6nt r Ì -
bt- l lcão para a real izaçãe dcr lV Con-
gresso.

Finalmente cÍe pé e nunr artrbietr-
te rrÌbrante dè eÍÌÌoção e de InteÍìSa.
|onr r - rn rcaÇão f  o i  en toade n  H ino  Na-
cional e oosteriorr letrte sob os acor'-
des  de  "Khanìmanbo Fre l imo" ,  o  Ch. : .
íe do Estado erìceïrot! a reurìiãtì
despedincio-se dos ex-comprofl ìet idos,
i l  quËrÌì cleseiou i"rm Íeqresso aos se(Js
la res  e  loca is  de  t raba lho  como ho-
nrens refeitos e contianÌes.
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